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■ ESTRATÉGIA * Sem alarde, Bush revogou uma lei que proibia 
o pais de prestar auxílio militar a outros países. Sáo os EUA 
retomando o velho treinamento de militares latino-americanos. 


JOGO DE CENA 
Mesmo depois de todo o 
escândalo do mensalão e do 
caixa dois, as campanhas 
para presidente, governa¬ 
dor, senador e deputados 
federais e estaduais foram 
49,4% mais caras do que as 

MUQUIRANA 

Fernando Henrique Cardoso 
não se entusiasmou nem um 
pouco com a candidatura de 
Geraldo Alckmin. Uma com¬ 
provação disso foi a doação 
feita pelo ex-presidente 
para a campanha tucana. 


de 2002. Uma mostra de 
que a tal mini-reforma elei¬ 
toral, feita para baratear 
as eleições e que proibiu 
outdoors, showmfcios e 
distribuição de brindes, foi 
apenas um jogo de cena. 


Ele doou a generosa quantia 
de mil reais. Não daria para 
comprar uma garrafa do 
conhaque especial que ele 
costuma bebericar no 
luxuoso Hotel Fasano, em 
Sáo Paulo. 



PÉROLA 


“Os ministros do 
Supremo já fizeram 
voto de pobreza" 




MARCO AURÉLIO MELLO, 

ministro do Supremo 
Tribunal Federal, 
defendendo o mega- 
aumento do teto 
salarial dos 
magistrados. 

Algo que é 
proibido pela 
atual 
legislação. 


■ DESCULPA - Tentando justificar as inundações diárias em 
São Paulo, o prefeito da capital declarou: "Desde a época de 
Anchieta (...), tem relatos de áreas da cidade inundadas". 


PÁGINA DOIS 



RETRIBUIÇÃO 1 
A prestação de contas dos 
dois principais candidatos à 
Presidência comprovam o que 
todo mundo suspeitava. Os 
bancos foram os maiores fi¬ 
nanciadores das campanhas 
de Lula e Alckmin, repassan¬ 
do RS 10,5 milhões para cada 
um. 0 valor idêntico da 
"doação" para ambas as cam¬ 
panhas faz lembrar a notória 


frase do banqueiro Olavo 
Setúbal que, pouco antes das 
eleições, disse que "tanto 
faz" quem ganhasse. 


RETRIBUIÇÃO 2 
A generosa contribuição à 
Lula é um agradecimento ao 
governo que, mantendo o 
plano neoliberal, proporcio¬ 
nou aos bancos os maiores 
lucros da história. Em 2005, 
os banqueiros lucraram RS 
28 bilhões. No primeiro 
semestre de 2006, foram RS 
22 bilhões, 43% a mais do 
que no ano passado. 


MEU GAROTO 

Empresa do filho de Lula, a 
Gamecorp, compartilha com 
o Grupo Bandeirantes o 
faturamento líquido obtido 
com verbas do governo fed¬ 
eral em anúncios veiculados 
pela Play TV. 0 acordo de¬ 
termina a divisão em partes 
iguais dos lucros estimados 
em RS 5,2 milhões neste 
ano, e em RS 12,6 milhões 
em 2007. Durante as elei¬ 
ções, o presidente declarou 
que seu filho teve muita 
sorte e talento... 

CHUVA DE DENÚNCIAS 
Mais uma denúncia contra as 
tropas da ONU que ocupam o 
Haiti ganhou o noticiário. 
Dessa vez uma reportagem da 
BBC, rede britânica de TV, 
mostra meninas relatando 
terem sido estupradas por 
soldados da "missão de paz", 
chefiada pelo exército 
brasileiro. Outras ainda 
relatam terem tido encontros 
sexuais com os soldados em 
troca de comida. Sáo casos 
que ilustram o verdadeiro 
caráter dessa ocupação co¬ 
lonial e do lamentável papel 
que o Brasil cumpre no país 
caribenho. 
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JUSTIÇA SUSPENDE PROCESSO D0 SINTERGIA 


JOSE EDUARDO F. 

BR A UNSCHWEIGER, do 

Rio de Janeiro (RJ) 

A Corregedoria do 
Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT) do Rio 
de Janeiro determinou 
a suspensão do pro¬ 
cesso das eleições do 
Sintergia/RJ (Sindica¬ 
to dos Trabalhadores 
nas Empresas de Ener¬ 
gia do Rio de Janeiro e 
Região) até o julgamen¬ 
to do “incidente de 
falsidade” e da “exce¬ 
ção de suspeiçáo”. Tal 
medida se impôs devi¬ 
do às graves irregula¬ 
ridades ocorridas no 
processo. 

Nos dias 13 e 14 de 
setembro, foram reali¬ 
zadas as eleições para 
renovar a diretoria do 

EXPEDIENTE 


Sintergia, com dois gru¬ 
pos em disputa. A Cha¬ 
pa 1, defensora da CUT 
e representante da situ¬ 
ação, obteve 1.457 vo¬ 
tos. A Chapa 2, de opo¬ 
sição e que contava com 
o apoio da Conlutas, foi 
vitoriosa com 1.707 vo¬ 
tos obtidos nas 70 urnas 
regulares. 

Infelizmente, às vés¬ 
peras da eleição a dire¬ 
toria do sindicato indu¬ 
ziu a erro o juiz da 29 a 
Vara do Trabalho, que 
determinou a inclusão 
de trabalhadores sem 
condições de voto das 
empresas Bauruense e 
Enesa nas listas de vo¬ 
tantes, com base em as¬ 
sembléias e filiações for¬ 
jadas. 

Mas isso não é só. 
Para espanto de todos 


os presentes, o referido 
juiz, na audiência do dia 
5 de outubro, determi¬ 
nou a abertura da urna 
71 - que estava acaute¬ 
lada até decisão final 
por conter os votos irre¬ 
gulares - para apreciar 
a “legalidade” ou “ile¬ 
galidade” dos mesmos. 
O juiz ainda requisitou 
força policial para reti¬ 
rar os advogados da co¬ 
missão eleitoral e da 
Chapa 2. 

A tentativa da direto¬ 
ria de fraudar as eleições 
do Sintergia mereceu o 
repúdio da categoria dos 
eletricitários, que quer 
mudanças no sindicato. 
A Chapa 2 convoca to¬ 
dos a repudiar essa ma¬ 
nobra, exigindo que a 
vontade dos trabalhado¬ 
res seja respeitada. 
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ALAGOAS 


MACEIÓ • (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

AMAfÁ _ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio. 374 • Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu. org. br 

_ AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR - Rua Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 3321-5157 

salvador@pstu.org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 

IPIAÚ - Avenida Lauro de Freitas, 

282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

www.pstu.org.br/conquista 

_ CEARÁ _ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima. 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www. pstufortaleza. org 
MARACANAU -Rua 1,229- 
Conjunto Jeieissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_ DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
C0N1C - Edifício Venàncio V. sala 506 
Asa Sul • Brasília - DF 
brasilia@pstu.org.br 

_ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA - vitona@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231. Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70. 715, I o and./st 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 
goiania@pstu. org. br 

MAtANHÁO _ 

SÃO LUlS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu. org. br 

MATO GROSSO 


CUIABA - Av. Couto Magalhães, 165, 
Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 


CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristáo de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

PARÂ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria. 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETA - Tv. Maxparijós. 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÂ - R. Ayrton Senna. 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÂ - Rod. PA-320. 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_ PARAÍBA _ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto. 

391, 1® andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_ PAKAMÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 


RECIFE - Rua Leão Coroado, 20 - Boa 
Vista - (81) 3222-2549 
www. pstu. org. br /pernambuco 

_ PIAUÍ _ 

TERESINA • Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO ho@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa. 180 • sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS • Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco. 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani. 62 
-Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos. 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras. 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto. 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 • Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRANDB DO NORTI 

NAXAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza. 

233, Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_ SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 

104. Centro (48) 3225-6831 

flohpa@pstu. org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller. 299, 

Bairro Universitário. (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_SÃO PAULO_ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. FloTèndo de Abreu. 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo. 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias. 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz. 423 - Centro 
francodarocha@pstu.org.br 
GUARULHOS -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon.386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Dr. Gurgel, 1555 - 
Vila Sta. Helena - (18) 3221-2032 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SANTO ANDRÉ -Rua Oliveira Lima, 279 
sala 5 • 2° andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro. 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobemardo@pstu. org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SE1GIPI 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


DUAS LIÇÕES 


Durante a campanha elei¬ 
toral, nós denunciamos incan¬ 
savelmente a farsa eleitoral 
montada com a “disputa fe¬ 
roz” entre Lula e Alckmin. 

A grande luta entre eles, di¬ 
zíamos, era para ver quem se 
aproveitaria das verbas e car¬ 
gos do Estado. Afirmávamos 
que náo existia nenhuma dife¬ 
rença qualitativa entre os dois 
projetos, e que eles estariam 
juntos, depois das eleições, 
para aplicar um plano contrá¬ 
rio aos interesses dos trabalha¬ 
dores. 

Lula venceu, apoiado no 
medo da maioria dos trabalha¬ 
dores de que a direita (PSDB- 
PFL) voltasse ao poder. Mesmo 
antes do fim de 2006, os fatos 
comprovam o que dizíamos. 

O AMPLO APOIO DO GOVERNO 
NO CONGRESSO 

Em primeiro lugar. Lula fe¬ 
chou acordo com todo o PMDB 
para um governo de coalizáo. 
Trata-se de uma inegável vitó¬ 
ria do PT. Os peemedebistas, 
que estavam divididos duran¬ 
te as eleições, com uma signifi¬ 
cativa parte na oposiçào, ago¬ 
ra estão unidos ao redor do 
governo. O presidente do 
PMDB, Michel Temer, é a ex¬ 
pressão disso. Antes o depu¬ 
tado estava com Alckmin, mas 
agora resolveu ser prático e 
apóia Lula. Por trás do “gover¬ 
no de coalizão” está a entrega 
de três ministérios ao PMDB, 
com todas as verbas e cargos 
incluídos no pacote. 

Não é demais lembrar que, 
depois de todos os escândalos 
de corrupção do primeiro man¬ 
dato, Lula vai entregar esses mi¬ 
nistérios ao PMDB. Este é o 
partido mais fisiológico e cor¬ 
rupto de todos, porque esteve 
em todos os governos desde a 
queda da ditadura até hoje, 
passando por Sarney, Collor, 
Itamar, Fernando Henrique Car¬ 
doso e Lula. A coalizáo com o ■ 
PMDB é uma garantia absolu¬ 
ta da continuidade da 
corrupção. 

Em segundo lugar, está va¬ 
lendo um acordo de trégua es¬ 
tabelecido pelo presidente com 
o PSDB, através de suas mais 
expressivas lideranças, os go¬ 
vernadores eleitos de Minas 
Gerais (Aécio Neves) e de São 
Paulo (José Serra). Essa trégua 
tem o objetivo de possibilitar 
o apoio financeiro do governo 
federal a estes governos esta¬ 
duais. 


Lula conseguiu um amplo 
respaldo, maior até que o obti¬ 
do após as eleições de 2002. 
Até o PDT está negociando 
apoio ao governo. 

A IDENTIDADE ENTRE 
O GOVERNO EA 
OPOSIÇÀO BURGUESA 

Duas lições podem ser tira¬ 
das desses episódios. A primei¬ 
ra é a confirmação de que náo 
existiam dois projetos contra¬ 
postos, o de Lula e o de 
Alckmin. Não fosse assim, se¬ 
ria impossível a atual trégua 
entre petistas e tucanos. 

Da mesma forma, as duas 
alas do PMDB que agora se re¬ 
conciliam expressam a identi¬ 
dade entre governo e oposição 
burguesa, assim como a cobiça 
de todos eles pelo controle das 
verbas. 

Passada a eleição, esse am¬ 
plo acordo entre governo e opo¬ 
sição já está se expressando no 
perdão a todos os sanguessu¬ 
gas envolvidos no escândalo. 
Como os parlamentares já náo 
têm mais medo das eleições, 
podem fazer o que quiserem, 
até mesmo absolver um notó¬ 
rio corrupto como Ney 
Suassuna. 

A SECUNDA LIÇÃO 

E preciso que os trabalha¬ 
dores que seguem tendo espe- 


/ 


/ 


ranças no governo Lula acom¬ 
panhem a montagem desse “go¬ 
verno de coalizão”, de manei¬ 
ra a se preparar para os ata¬ 
ques que vão sofrer. 

Durante as eleições, dizía¬ 
mos que quanto mais forte fi¬ 
casse o governo, maior seria o 
ataque aos trabalhadores. Ago¬ 
ra, assistindo à formação do 
“governo de coalizáo”, pode¬ 
mos afirmar que um ataque 
muito duro está por vir. 

Como tem grande apoio das 
instituições do regime, Lula 
virá para cima com as reformas 
neoliberais, como as da Previ¬ 
dência e a trabalhista. O go¬ 
verno terá maioria absoluta no 
Congresso para aprovar as re¬ 
formas que quiser. Mais uma 
vez, os patrões estarão unidos 
contra os interesses dos traba¬ 
lhadores. 

É PRECISO DAR O TROCO 

É hora de preparar uma 
ação também unitária, mas 
dos trabalhadores. Por isso a 
Conlutas convocou no dia 29 
de novembro uma reunião con¬ 
tra as reformas neoliberais, que 
contou com várias confedera¬ 
ções e dezenas de sindicatos. 

O encontro aprovou medi¬ 
das para uma luta unificada 
contra a reforma da Previdên¬ 
cia e a trabalhista, como um 
grande encontro nacional em 
2007 e uma mobilização de 
massas. Neste momento, a 
campanha já náo é somente 
patrimônio da Conlutas, mas 
de uma frente contra as refor¬ 
mas que está se ampliando 
pelo país. 

Chamamos todos os sindi¬ 
catos, entidades, movimen¬ 
tos sindicais, estudantis e 
populares a se unirem ao 
redor dessa frente, para 
articular uma grande 
luta de massas contra 
as reformas no ano 
que vem. 



DE 7 A 13 DE DEZEMBRO DE 2006 































































MOVIMENTO 


PETROLEIROS 


FUP E PETROBRAS VOLTAM 
A ATACAR OS DIREITOS 
DOS TRABALHADORES 


AMÉRICO COMES da Direçào 
Nacional do PSTU 

Náo contentes com a der¬ 
rota que sofreram em 2006, 
quando a maioria dos funcio¬ 
nários da Petrobras disse não 
à repactuaçáo (proposta de 
mudança na previdência que 
atacava os direitos dos petro¬ 
leiros), a direção da Federação 
única dos Petroleiros (FUP) e 
a empresa fazem agora uma 
nova investida. 

A dupla resolveu nova¬ 
mente pressionar os trabalha¬ 
dores a aderir à proposta e 
adiou o prazo da decisão até 
28 de fevereiro de 2007. 
Como perceberam que a tal 
“repactuaçáo massiva” não 
sai de maneira nenhuma, a 
FUP e a empresa rebaixaram 
o objetivo de adesão para 66% 
da categoria (originalmente 


era 95%). Se perderem de 
novo, devem rebaixar para 
48%, índice que realmente con¬ 
seguiram depois de muita pres¬ 
são, assédio moral, fraudes e 
mentiras. 

Como são os “donos da 
bola”, mudaram as regras e o 
tempo do jogo e acham que vão 
ganhar de qualquer maneira. 
Os petroleiros do Base Con- 
lutas (Bloco Alternativo Sindi¬ 
cal de Esquerda) chamam os 
trabalhadores a novamente 
dizer náo à repactuaçáo. 

CONTRA O LEILÃO 
EA ENROLAÇÀO! 

Durante nove dias, 13 sin¬ 
dicalistas da Frente Nacional 
dos Petroleiros (FNP - de opo¬ 
sição à FUP), sendo quatro 
mulheres, ocuparam a sede da 
Petrobras no Rio. Esta ação 
obteve importantes vitórias. 


Para a categoria, ficou eviden¬ 
te a paralisia da FUP que, ape¬ 
sar de ter recebido a proposta 
de acordo coletivo da empre¬ 
sa há mais de 15 dias, não re¬ 
alizou nenhuma assembléia. 
Os protestos vieram das bases 
da FUP, no Norte Fluminense, 
em Campinas, Barueri e Sal¬ 
vador. 

No norte do Estado do Rio, 
os trabalhadores da platafor¬ 
ma P-37, indignados com o ter¬ 
rorismo da FUP em sua tenta¬ 
tiva de impor a repactuaçáo, 
resolveram se rebelar contra a 
FUP e o Sindipetro Norte 
Fluminense. Em Campinas, os 
trabalhadores da Replan rea¬ 
lizaram diversas assembléias 
repudiando a paralisia da fe¬ 
deração na campanha 
reivindicatória. Já em Barueri, 
cujo sindicato local também é 
dirigido pela FUP, os petrolei¬ 


ros elegeram uma comissão de 
base. Foi aprovada uma carta 
que afirma: “É inadmissível 
que a FUP, com o apoio do nos¬ 
so sindicato, venha misturar a 
campanha salarial com a re- 
pactuação do plano Petrosf...) O 
que não nos parece normal é a 
direção sindical e a FUP atua¬ 
rem junto com a direçào da em¬ 
presa, conspirando para nos 
derrotar e nos retirar direitos 
históricos, conquistados à cus¬ 
ta de muita luta.(...)”. 

Além de provocar a rebelião 
da base contra a FUP, a 
mobilização da FNP foi funda¬ 
mental para a suspensão defi¬ 
nitiva da oitava rodada de lei¬ 
lões das áreas petrolíferas. Não 
fosse a mobilização da catego¬ 
ria petroleira em todo o país, 
impulsionadas pela frente de 
oposição, certamente os leilões 
teriam ocorrido. 


INTENSIFICAR 
A CAMPANHA 
SALARIAL 

Depois que a Petrobras 
apresentou a “repactuaçáo 
11”, a direção da Federação 
Única dos Petroleiros resolveu 
aprovar o acordo coletivo. 

O Base Conlutas tem con¬ 
vocado os companheiros a 
votar contra a aprovação do 
acordo, pois ele não prevê 
aumento real (quando a em¬ 
presa lucrou nos últimos 
nove meses R$ 23,7 bilhões) 
e é discriminatório com os 
aposentados. 

Os lucros são principal¬ 
mente oriundos da Bacia de 
Campos, descoberta e desen¬ 
volvida na década de 80, e os 
trabalhadores que proporcio¬ 
naram essa riqueza ao país, 
em sua maioria, hoje estão 
aposentados. 


TRA NSPORTE 

ESTUDANTES VÃO ÀS RUAS CONTRA 
0 AUMENTO DA TARIFA EM SÃO PAULO 



da redação 

Os estudantes estão se 
mobilizando na capital 
paulista contra o aumento da 
tarifa do transporte público, 
de R$ 2 (ônibus) e R$ 2,10 
(Metrô) para R$ 2,30. No dia 
30 de novembro, cerca de mil 
manifestantes foram às ruas 
lutar contra a tarifa e exigir o 
passe livre. Organizada pela 
Frente de Luta contra o Au¬ 
mento, a manifestação denun¬ 
ciou ainda a brutal repressão 
da pohcia no ato anterior, no 
dia 25. 

Os estudantes concentra¬ 
ram-se em frente ao Teatro 
Municipal e percorreram em 
marcha as principais ruas do 
centro. “Se a tarifa não baixar, 
a cidade vai parar ”, gritavam 
os manifestantes. Aberta por 
palhaços e cuspidores de fogo, 
a passeata contou com muita 
criatividade para denunciar 
os preços abusivos do trans¬ 
porte. 

Inúmeros agentes infil¬ 
trados e (mal) disfarçados 


acompanharam a marcha foto¬ 
grafando filmando os manifes¬ 
tantes. “Você aí fardado, tam¬ 
bém é explorado ”, diziam os es¬ 


tudantes. 

UNIFICARA LUTA 

Participaram da manifes¬ 


tação ativistas independentes, 
anarquistas, militantes do 
PSTU e PSOL e de diversos 
outros movimentos e organiza¬ 


ções. “Essa é uma demons¬ 
tração de força da juventude. 
Temos agora que unificar as 
mobilizações contra o aumen¬ 
to e pelo passe livre”, afirmou 
Leandro Soto, da Secretaria 
Nacional da Juventude do 
PSTU. Ele se referia às ma¬ 
nifestações, bem menores, 
organizadas pela UNE e pela 
Ubes contra o aumento. 

REPRESSÃO 
NÃO ACABA COM 
MOBILIZAÇÃO 

No dia I o de dezembro, 
uma nova manifestação reu¬ 
niu cerca de 700 pessoas. A 
Polícia Militar reprimiu vio¬ 
lentamente o ato com bombas 
de gás lacrimogêneo e balas de 
borracha, ferindo diversos 
estudantes. 

Mas a repressão não aca¬ 
bou com a mobilização. A 
onda de lutas chega à tercei¬ 
ra semana e uma nova mani¬ 
festação ocorrerá no dia 7, 
quinta-feira, às 18 horas, no¬ 
vamente em frente ao Teatro 
Municipal. 


OPINIÃO SOCIALISTA 284 
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NACIONAL 


PETRÓLEO 


LEILÃO DE POÇOS É SUSPENSO 


CARLOS MORAES/AGÉNCIA 0 DIA/AE 



Protesto no dia 28 , no Rio de Janeiro 


D/ECO CRUZ. da redação 

No dia 29 de novembro, a 
9 a Vara da Justiça Federal de 
Brasília acatou um mandado 
de segurança contra as regras 
estipuladas pela Agência Na¬ 
cional do Petróleo (ANP), sus¬ 
pendendo a 8 a Rodada de Li¬ 
citação. A decisão judicial é 
fruto principalmente das de¬ 
núncias e mobilizações das 
entidades de classe, como a 
ocupação na sede da Petrobras 
no Rio de Janeiro, pela Frente 
Nacional dos Petroleiros. 

O objetivo da oitava roda¬ 
da era vender 284 blocos pe¬ 
trolíferos, o equivalente a 101 
quilômetros de bacias de gás 
e petróleo. Seria o terceiro lei¬ 
lão organizado e implemen¬ 
tado pelo governo Lula. A sex¬ 
ta rodada, realizada em agos¬ 
to de 2004, vendeu nada me¬ 
nos que 913 blocos. Na épo¬ 


ca, uma liminar do Supremo 
Tribunal Federal impedia a par¬ 
ticipação de empresas estran¬ 


geiras, mas o governo conse¬ 
guiu derrubá-la. Já a sétima ro¬ 
dada foi realizada em outubro 


de 2004, pondo à venda 140 
blocos. Agora, com a suspen¬ 
são da oitava, apenas 53 blo¬ 


cos foram vendidos. 

A decisão judicial ocorreu 
porque, não bastando dar se- 
qüência à venda das reservas 
às multinacionais, a ANP foi 
mais longe e determinou um 
limite para a aquisição de blo¬ 
cos para cada empresa. Tal 
medida pretendia impedir que 
a Petrobras adquirisse uma 
grande quantidade de lotes, 
abrindo mais espaços às em¬ 
presas privadas e estrangeiras. 
Haroldo Lima, diretor geral da 
ANP e dirigente do PCdoB, foi 
árduo defensor da medida, 
afirmando que a licitação esti¬ 
mularia a concorrência entre 
as empresas e melhoraria os 
preços do leilão. 

Mas a luta contra a entre¬ 
ga das reservas não acabou. 
Nem bem terminou a oitava ro¬ 
dada, a ANP já anunciou os 
preparativos para a nona, ain¬ 
da sem data para ocorrer. 


CANDIDATOS D0 PCdoB RECEBERAM D0AÇ0ES DE PETROLEIRAS 

Não foram só os petistas que receberam dinheiro das petroleiras. Segundo a Justiça eleitoral, 
candidatos do partido receberam recursos até de empresas que participaram da oitava rodada 


0 dirigente do PCdoB 
Haroldo Lima é 
Diretor Geral da ANP 



panha de 2006. Na presta¬ 
ção de contas dos candida¬ 
tos ao Tribunal Superior 
Eleitoral, consta o repasse 
de R$ 60 mil à então candi¬ 
data do partido ao Senado 
pelo Rio, Jandira Feghali. O 
pagamento teria sido reali¬ 
zado em duas parcelas de 
R$ 30 mil, uma em agosto, 
outra em setembro. 

Já o atual presidente da 
Câmara dos Deputados e 
então candidato à reelei¬ 
ção, Aldo Rebelo (SP), rece¬ 
beu R$ 30 mil da Ipiranga 
em setembro. A empresa 
declara ter gasto nada me¬ 
nos que R$ 2,58 milhões 
nas eleições. As doações 
também foram para PSDB, 
PFL, PDT, PT, PTB e PMDB. 


- 


DENUNCIAS CONTRA 0 PCDOB 


Nas décadas de 40 e 50, os 
comunistas aliaram-se a seto¬ 
res nacionalistas na defesa da 
campanha “O Petróleo é Nos¬ 
so”, contra a presença estran¬ 
geira na exploração do petró¬ 
leo. A mobilização culminou na 
lei que garantia o monopólio 
estatal da exploração, e no 
surgimento da Petrobras. Hoje, 
porém, o PCdoB estão à frente 
da entrega das nossas rique¬ 
zas. 

Desde janeiro de 2005, o 
dirigente do PCdoB Haroldo 
Lima ocupa o cargo de diretor 
geral da ANP, órgão responsá¬ 
vel pela regulamentação do 
setor no país. Longe de pro¬ 
vocar algum tipo de temor, seu 
nome foi indicado por Lula 
sob as bênçãos da indústria 
de infra-estrutura e petróleo 
do Brasil. “Ele tem todas as 
condições de desempenhar um 
bom trabalho frente à ANP”, 
declarou na época o presiden¬ 
te da Associação Brasileira da 
Infra-Estrutura e da Indústria 
de Base, Paulo Godoy. Foi sob 
sua supervisão que o governo 
Lula realizou a sétima rodada 
de concessão de poços petro¬ 
líferos. 

Embora Lula tenha afirma¬ 
do em 2003 que realizaria a 
5 a Rodada de Licitação ape¬ 
nas porque a venda já havia 
sido definida no governo FHC, 
sua gestão deu seqüência e 


aprofundou ainda mais a pri¬ 
vatização e desnacionalização 
das reservas de gás e petróleo. 

O presidente da ANP defen¬ 
de de forma entusiástica os lei¬ 
lões, sob o estranho argumen¬ 
to de que a venda das reservas 
era a única forma de o país 
manter a auto-suficiência em 
petróleo. Lima também defen¬ 
de a participação das multina¬ 
cionais estrangeiras na explo¬ 
ração do petróleo. “As empre¬ 
sas estrangeiras vieram para o 
pais, a maioria em associação 
com a própria Petrobras, forta¬ 
lecendo ainda mais a estatal. 
Hoje nós temos 57 empresas 
concessionárias da ANP atuan¬ 
do em exploração e produção no 
Brasil, a maioria internacio¬ 
nais”, afirmou orgulhoso à 
Radiobrás. 

PUEM PACA A CONTA... 

A política do PCdoB para o 
setor pode parecer estranha em 
um primeiro momento. No en¬ 
tanto, observando os finan¬ 
ciadores do partido nas últi¬ 
mas eleições, pode-se obter al¬ 
gumas explicações para a “fle¬ 
xibilização” ideológica sofrida 
pelo partido nos últimos anos. 

O grupo Ipiranga, maior 
rede privada de combustíveis 
do Brasil, através da Compa¬ 
nhia Brasileira de Petróleo Ipi¬ 
ranga financiou os principais 
candidatos do PCdoB na cam- 


Ao que parece, não é só 
através das eleições que o 
PCdoB toma sua parte na soci¬ 
alização dos recursos das indús¬ 
trias petroleiras. Matéria publi¬ 
cada no dia 9 de abril deste ano 
no jornal Correio Braziliense de¬ 
nunciou como o PCdoB teria se 
utilizado da estrutura da ANP 
para arrecadar fundos ao par¬ 
tido. por meio das empresas 
que a agência deveria fiscalizar 
Segundo a reportagem, o 
chefe do gabinete da ANR Ed¬ 
son Siiva. também do PCdoB. 


seria o responsável por vender 
entradas de jantares do partido 
para empresários do setor de 
combustíveis. Peio menos 110 
ingressos teriam sido vendidos 
ao preço de R$ 5 mH cada. conta¬ 
bilizando R$ 550 mH. Só o Sindi- 
com. Sindicato Nacionai de Dis¬ 
tribuidores. que reúne empresas 
como BR. Ipiranga. Esso. Texaco 
e Shell, teha comprado 40 ingres¬ 
sos. Haroldo Lima e Edson Siiva 
disseram que processariam os 
jornalistas por "calúnia, difama¬ 
ção e injúria". 


Parecem valores modestos 
para uma empresa que lucrou 
R$ 136 milhões só no terceiro 
trimestre de 2006, porém tais 
repasses constituem apenas o 
que está registrado na presta¬ 
ção de contas do TSE referen¬ 
te às doações aos candidatos. 
Os partidos estabelecem uma 
intricada rede de financiamen¬ 
tos, de comitês regionais a can¬ 
didatos, tornando praticamen¬ 
te impossível a averiguação de 
todo o montante de recursos 
doados. 

Ainda na prestação de con¬ 
tas, a empresa Braskem SA, 
braço na área petrolífera do 
megagrupo Odebrecht, apesar 
de ter concentrado suas doa¬ 
ções a candidatos petistas, 
aparece como doadora da cam¬ 
panha de Jamil Murad (PCdoB- 
SP), com R$ 40 mil, e da es¬ 
treante Manuela D’ávila 
(PCdoB-RS), com R$ 10 mil. A 
Odebrecht participou da 8 a Ro¬ 
dada da ANP. 

Já o estaleiro Brasfels, con¬ 
trolado pelo grupo Feals Setal 
de Cingapura, não teve medo 
de demonstrar sua preferência 
pelos candidatos do partido. O 
estaleiro, que participa de lici¬ 
tações para a construção de na¬ 
vios e plataformas de explora¬ 
ção, distribuiu R$ 170 mil a 
candidatos do partido do Dis¬ 
trito Federal, São Paulo e, prin¬ 
cipalmente, Rio de Janeiro. 
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NACIONAL 


MULHERES 


EMANCIPAÇÃO DA MULHER: UMA LUTA DE TODOS OS TRABALHADORES 


NO FINAL DE NOVEMBRO, enquanto se celebrava o Dia Internacional Combate à Violência Contra 
a Mulher, a imprensa divulgou uma série de crimes motivados pelo machismo. Lamentavelmente, 
este tipo de crime não é raro nem é a única expressão da opressão machista. Pelo contrário. 
Marginalização, discriminação e violência são práticas cotidianas em um sistema que procura 
reduzir as mulheres ao papel de “objetos”, seja a serviço dos homens ou do capital. 

Uma situação onde só há uma coisa a fazer: lutar sem tréguas. 


SECRETARIA NACIONAL 
DE MULHERES DO PSTU 

Nem sempre a mulher foi 
oprimida. Durante um longo 
período da história a mulher 
exerceu seus direitos em pé de 
igualdade com o homem. A 
destituição da mulher de seu 
posto de igualdade e de suas 
funções de comando na socie¬ 
dade ocorreu por determina¬ 
ções sócio-econômicas e não 
por motivos “naturais”, como 
prega o discurso dominante. 

Durante séculos, e até 
hoje, para justificar a opres¬ 
são criou-se o mito da inferi¬ 
oridade biológica feminina. 
Esta fábula não resiste ao 
mínimo estudo antropológico. 
A função de nutrir e cuidar 
das crias levou a mulher a em¬ 
preender o caminho da ativi¬ 
dade produtiva, organizando 
as primeiras formas de vida 
social e a partir daí ocupan¬ 
do uma posição dirigente em 
suas comunidades. 

Segundo antropólogos, o 
matriarcado ou o status igua¬ 
litário das mulheres foram 
substituídos pelo patriarcado 



quando surgiram o excedente 
de produção e apropriação in¬ 
dividual deste pelos homens. 
A idéia era simples. Para que 
os homens pudessem passar 
bens aos seus filhos era neces¬ 
sário um novo modelo familiar: 
monogâmico e patriarcal. 

Para estudiosos como En- 
gels (autor de “A origem da 
família, da propriedade priva¬ 
da e do Estado”), essa foi a 
“grande derrota histórica do 
sexo feminino em todo mundo ”. 
A partir daí a história da mu¬ 
lher foi a da sua opressão. 

Algo muito real no capita¬ 
lismo que, apesar de não ter 
“inventado” o machismo, sem¬ 
pre se utilizou dele, o trans¬ 
formou em um dos pilares do 
sistema. O que, conseqüente- 
mente, torna impossível a ta¬ 
refa da libertação da mulher 
no capitalismo. 

CAPITALISMO E OS LIMITES 
DA LUTA ANTIMACHISTA 

No decorrer dos séculos, as 
mulheres, arrancaram impor¬ 
tantes vitórias, mas estas con¬ 
quistas vivem sob constante 
ameaça. Em alguns países im¬ 
perialistas, conquistas traba¬ 
lhistas e o direito ao aborto 
deixaram de existir com o 
neoliberalismo. Ao contrário 
dos avanços propagados, o que 
vemos é uma crescente degra¬ 
dação das mulheres, tratadas 
como seres inferiores e, não ra¬ 
ramente, transformadas em 
mercadoria, em objetos de con¬ 
sumo, seja nos anúncios de 
cerveja, ou pela condenação 
à prostituição. 

Já não podendo sustentar 
com muita facilidade o mito 
da “inferioridade biológi¬ 
ca”, a elite (masculina) 
criou novas “ver¬ 
sões”, geralmente 
revestidas de bo¬ 
bagens pseudo- 
científicas, que 


são disseminadas em nosso 
cotidiano. 

A reelaboração de argu¬ 
mentos que justifiquem o 
machismo tem na sua origem 
uma contradição criada pelo 
próprio capitalismo: na mes¬ 
ma medida e proporção em 
que as mulheres foram chama¬ 
das a reintegrar as atividades 
produtivas surgiram as condi¬ 
ções objetivas para o questio¬ 
namento da opressão. Ou 
seja, ao transformarem-se em 
parte integrante do proletari¬ 
ado, as mulheres também se 
tornaram parte fundamental 
da única classe que pode por 
fim ao sistema. 

Algo que, de imediato, se 
traduz em duas lições funda¬ 
mentais. Em primeiro, o capi¬ 
talismo é incapaz de promover 
a real emancipação das mulhe¬ 
res. Em segundo, em sua luta, 
as mulheres trabalhadoras de¬ 
verão ter como aliados estra¬ 
tégicos os homens da classe 
trabalhadora contra homens e 
mulheres da burguesia. 

O GÊNERO NOS UNE. 

A CLASSE NOS DIVIDE 

Há muito, o movimento fe¬ 
minista tem se dividido em 
duas vertentes, que também 
determinam suas formas de 
organização e de luta: aque¬ 
las que entendem que a luta 
pela emancipação da mulher 
é inseparável da luta pelo so¬ 
cialismo (as marxistas) e as 
que defendem que as mulhe¬ 
res têm interesses e objetivos 
idênticos, independente de 
sua classe (tese defendida por 
reformistas). 

Nós, do PSTU, não abri¬ 
mos mão da visão marxista e 
nos opomos radicalmente à vi¬ 
são “sexista”, ou de concilia¬ 
ção de classes. Nossa compre¬ 
ensão sobre este tema está sin¬ 
tetizada no título do livro de 
Cecília Toledo, feminista e 
militante do PSTU - “Mulhe¬ 
res: o gênero nos une, a classe 
nos divide”. 

Para entender melhor é ne¬ 
cessário resgatar a relação en¬ 
tre dois conceitos: opressão e 
exploração. A opressão (ou 
seja, o (í aproveitamento de de¬ 
sigualdades para pôr em des- 


VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: 
TRAZEMOS NO CORPO ESTA MARCA 


LEGALIZAR 0 ABORTO JÁ! 


vantagem e submeter um gru¬ 
po social com base em diferen¬ 
ças”.) é sempre utilizada para 
ampliar e justificar a explora¬ 
ção (a apropriação dos frutos 
do trabalho coletivo por uma 
minoria). 

No capitalismo, esta rela¬ 
ção opressão-exploração da 
mulher se manifesta de várias 
formas. A começar, na família, 
pelo trabalho doméstico não- 
remunerado, que desobriga o 
Estado burguês de cumprir um 
papel social (oferecendo servi¬ 
ços como lavanderias, creches 
etc.). Mas isto também se es¬ 
tende ao mercado de trabalho, 
onde a mão-de-obra feminina 
é amplamente utilizada em 
troca de salários mais baixos. 

A desigualdade de gênero 
afeta tanto mulheres burguesas 
como trabalhadoras, mas as 
afeta de forma distinta. Qual¬ 
quer tipo de opressão que Con- 
dolezza Rice, Secretária de Es¬ 
tado de Bush, possa ter senti¬ 
do como negra e mulher é com¬ 
pletamente diferente daquela 
sofrida por uma trabalhadora 
negra. Uma operária que não 
tem condições de fazer um 
aborto em um hospital morre 
ou fica com seqüelas, uma mu¬ 
lher burguesa paga um bom mé¬ 
dico. Quando sofre violência 
doméstica, a burguesa tem con¬ 
dições financeiras para sair de 
casa e contratar bons advoga¬ 
dos, à trabalhadora resta su¬ 
portar as agressões. Enquanto 
a maioria das assalariadas tem 
que cumprir tarefas domésti¬ 
cas, após longas jornadas, as 
burguesas, mesmo que traba¬ 
lhem, podem relegar a outras 
mulheres essa atividade. 

Isto tudo não quer dizer que 
eventualmente, não possamos 
fazer ações unitárias com mu¬ 
lheres burguesas para comba¬ 
ter aspectos genéricos da 
opressão. Mas não podemos 
nos esquecer de um princípio 
fundamental: apenas as mu¬ 
lheres trabalhadoras podem 
lutar contra a opressão, de for¬ 
ma conseqüente e até o fim. 

FEMINISMO E SOCIALISMO: 
UMA RIMA A SER 
CONSTRUÍDA 

Por isto mesmo, temos 





'-fim 


A violência sofrida pelas 
mulheres se dá de inúmeras 
formas. A exploração capita¬ 
lista faz com que elas sejam 
as mais pobres, as que traba¬ 
lham mais horas, as que mais 
adoecem e as que recebem 
menos. No Brasil, a cada qua¬ 
tro minutos acontece um caso 
de agressão física contra a 
mulher. Em Pernambuco, 285 
mulheres foram assassinadas 
entre janeiro e novembro de 
2006. 

Os dados divulgados em 
25 de novembro (Dia Interna¬ 
cional de Luta Contra a Vio¬ 
lência) mostraram a terrível 
realidade em que as mulheres 
vivem. Estupro, a agressão, a 
tortura e a morte acontecem 
em sua maior parte, no interi¬ 
or dos lares. Para cada dez 
mulheres agredidas, sete fo¬ 
ram vítimas de seus 
companheiros. 

As vésperas da elei¬ 
ção, o governo apro¬ 
vou a chamada 
Lei Maria 
da Penha, 
que cria 



grandes diferenças com a 1 Mar¬ 
cha Mundial de Mulheres, Ique 
em sua carta de 2004, afi' 
que apesar de ainda haver 
sigualdades, as mulheres el| 
tão conquistando mais espa^ 
ços e construindo um mundo 
melhor. 

Essa afirmação tem por trás 
uma visão completamente fal¬ 
sa: a de que é possível eman¬ 
cipar as mulheres dentro do 
capitalismo. Qualquer luta das 
mulheres hoje, seja por melho¬ 
res salários ou por igualdade 
de oportunidades, passa ne¬ 
cessariamente pela luta contra 
a exploração capitalista. 

No Brasil, isso se traduz no 
enfrentamento com Lula e seu 
governo, que, ao aplicarem os 
planos de recolonização do 
imperialismo, retiram direitos 
e atacam brutalmente os tra¬ 
balhadores, prejudicando es¬ 
pecialmente as mulheres. 

Tampouco concordamos 


1 í 


com aqueles que diluem a luta 
feminista na luta pelo socia¬ 
lismo, como se essa fosse uma 
tarefa para um futuro distan¬ 
te, após a conquista do poder, 
ou como se bastasse destruir 
o capitalismo para acabar com 
a opressão. A verdadeira luta 
pelo socialismo deve incorpo¬ 
rar a questão da libertação das 
mulheres, antes, durante e 
depois da revolução. 

Essa compreensão deve se 
traduzir na militância cotidi- 


mecanismos para coibir a vio¬ 
lência doméstica. Embora a 
nova lei represente um avanço 
em relação à situação anterior, 
ela não obriga o Estado insta¬ 
lar serviços primordiais para o 
combate à violência contra a 
mulher. 

Além disso, a lei não prevê 
recursos para sua aplicação. Ao 
contrário. O Projeto de Lei Or¬ 
çamentária para 2007 reduz 
em 42% os recursos para o Pro¬ 
grama de Combate à Violência 
contra as Mulheres. Para que 
esta lei punisse efetivamente a 
violência seria necessário cons¬ 
truir juizados especiais; dupli¬ 
car o número de Casas Abrigo 
e Centros de Referência à Mu¬ 
lher e outras medidas que, evi¬ 
dentemente, demandam verba 
do orçamento. 

O 0UE DIZ ESTA LEI 

Na legislação anterior, o 
agressor era penalizado com o 
pagamento de cesta básica. Na 
nova lei, é possível que os 
agressores sejam presos em fla¬ 
grante ou tenham prisão pre¬ 
ventiva decretada. Em caso de 


ana e enfrentada também no 
interior da nossa classe, onde 
a ideologia burguesa do 
machismo se faz muito presen¬ 
te. E necessário reafirmar, sem¬ 
pre, que a real luta feminista 
é parte da luta de todos os tra¬ 
balhadores. Por isso, os sindi¬ 
catos, entidades do movimen¬ 
to e os partidos operários de¬ 
vem assumir as bandeiras das 
mulheres e criar formas de or¬ 
ganização próprias para im¬ 
pulsionar estas lutas. 


risco de morte da mulher, o 
agressor pode ser afastado do 
domicílio, ficando proibido de 
aproximar-se da mulher e dos 
filhos. Para denunciar o agres¬ 
sor, a vítima tem de recorrer 
às Delegacias da Mulher (Ape¬ 
nas 340 em todo país, cobrin¬ 
do menos de 10% dos muni¬ 
cípios). 

A inexistência de Casas 
Abrigo é outro sério problema. 
Segundo os dados da Organi¬ 
zação Mundial de Saúde 
(OMS), 60% das mulheres 
agredidas no Brasil em 2005 
nunca deixaram o lar, nem se¬ 
quer por uma noite. Sem ter 
para onde se refugiar e prote¬ 
ger seus filhos, as mulheres fi¬ 
cam literalmente a mercê de 
seus agressores, o que só 
potencializa a repetição da vi¬ 
olência. 

Não podemos ter confian¬ 
ça neste governo. Suas medi¬ 
das, além de paliativas, são 
incapazes de garantir a defe¬ 
sa das mulheres. 

Colaboraram Paula Emanuela, de 
Salvador (BA) e Rose Feltram, do ABC 


Por ano no Brasil cerca 
de um milhão de mulheres 
fazem aborto. Contudo, 
apenas as ricas estão li¬ 
vres de qualquer perigo 
para a saúde, por terem 
acesso a caríssimas clíni¬ 
cas. Já as mulheres pobres 
ficam expostas a graves pe¬ 
rigos nas clínicas clandes¬ 
tinas ou pelo uso de méto¬ 
dos caseiros. O resultado: 
a cada ano, cerca de 150 
mil mulheres morrem ou fi¬ 
cam com seqüelas graves, 
fazendo do aborto a tercei¬ 
ra maior causa de morte 
entre as mulheres. 

Essa situação dramática 
só ocorre porque a prática 
do aborto é condenada no 
Brasil. Os únicos casos per¬ 
mitidos por lei são a gravi¬ 
dez resultante de estupro 
ou quando há risco de mor¬ 
te para a mãe. 

Seja qual for a sua situ¬ 
ação,, uma mulher tem que 
ter o direito de decidir so¬ 
bre seu próprio corpo. Se 
ela decide ter o filho, tem 
que ter acesso às condições 
básicas para ser mãe. Se ela 
decide abortar, tem que ter 


NEOLIBERALISMO E A 
NOVA FACE DA OPRESSÃO 


JANAINA RODRIGUES, do CT de 

mulheres e CLBT da Conlutas 

O neoliberalismo tem ata¬ 
cado todos os trabalhadores, 
fechando postos de serviços, 
flexibilizando direitos e redu¬ 
zindo salários. Nos anos 90, 
isso se traduziu em desempre¬ 
go, sub-emprego, precarização 
e ataque aos sindicatos. Hoje, 
o aprofundamento destas 
medidas ameaça retirar direi¬ 
tos como o 13° salário, as fé¬ 
rias e a multa sobre o FGTS. 

Todas estas medidas irão 
atingir ainda mais as mulhe¬ 
res, hoje à frente de muitas 
das famílias mais pobres do 
Brasil. E importante lembrar 
que há um ataque direto con- 


ção da licença-maternidade. 

A implementação destas 
medidas vai dar continuidade 
aos tantos outros ataques pro¬ 
movidos por Lula e seus alia¬ 
dos, inclusive no movimento 
sindical, como a CUT. Em 
2003, com a reforma da Previ¬ 
dência, o tempo para se apo¬ 
sentar das mulheres aumentou 
em sete anos e agora, a nova 
proposta é igualar a idade de 
aposentadoria entre homens e 
mulheres, desconsiderando a 
dupla jornada de trabalho. 

A maioria do movimento 
sindical, ao aliar-se e subme¬ 
ter-se ao governo, abriu mão 
de lutar contra esta situação. 
Nos burocráticos congressos 
destas entidades, a luta dos 


acesso a um hospital públi¬ 
co, com toda a assistência 
necessária. Esse direito bá¬ 
sico é negado à mulher tra¬ 
balhadora e pobre. 

Contra aqueles que se 
opõem ao aborto em nome 
da “defesa da vida”, lem¬ 
bramos que o verdadeiro 
direito à maternidade é o de 
poder ter um filho e criá-lo 
com dignidade e que, ao mes¬ 
mo tempo em que a mulher 
trabalhadora e pobre, não 
tem direito a decidir sobre 
seu próprio corpo, o Esta¬ 
do não lhe dá o direito de 
ser mãe quando deseja, tor¬ 
nando o Brasil um dos paí¬ 
ses com maior índice de mor¬ 
talidade materna. 

As mulheres devem estar 
à frente dessa luta, mas ela 
deve ser assumida por toda 
classe trabalhadora. Os sin¬ 
dicatos devem empunhar 
essa bandeira, exigindo do 
governo que amplie imedia¬ 
tamente o número de hospi¬ 
tais que praticam o aborto 
legal e estenda o aborto le¬ 
gal para todos os casos, com 
acesso amplo e público aos 
métodos anticoncepcionais. 


piorados da classe - mulhe¬ 
res e negros - viram teses va¬ 
zias entregues nas mãos de 
burocratas que nada tem a ver 
com nossa luta. 

Foi também para combater 
esta situação que construímos 
a Conlutas e seu Grupo dè 
Trabalho de Mulheres e GLBT. 
Queremos estender, para todos 
os sindicatos e entidades que 
compõem a nova entidade, a 
construção das secretarias e 
coletivos de Mulheres, que sir¬ 
vam como instrumento para 
que, mulheres e homens, lu¬ 
tem, lado a lado, para cons¬ 
truir uma nova sociedade, 
onde nosso trabalho possa ser 
vivo e criativo e não mais algo 
que nos oprime e degenera em 
função, de uma minoria. 
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A ATUALIDADE DO PARTIDO LENINISTA 


WILIAM FEUPPE, da 
Coordenação do llaese 
(Instituto Latino-Americano de 
Estudos Socio-Econômlcos) 

Desde a restauração do 
capitalismo na União Soviéti¬ 
ca e no Leste Europeu, gera¬ 
ções vêm sendo educadas na 
ideologia de que o capitalis¬ 
mo teria triunfado sobre a te¬ 
oria e a prática da luta de clas¬ 
ses, sobre o marxismo e o so¬ 
cialismo revolucionário. O fan¬ 
tasma do comunismo, final¬ 
mente (!!), não era mais uma 
ameaça. Sob a batuta do im¬ 
perialismo e seus ideólogos, 
quase toda a esquerda deu 
meia-volta à direita: os socia¬ 
listas reformistas fizeram-se 
neoliberais; os comunistas es¬ 
talinistas, guerrilheiros maoís- 
tas e castristas, e a maioria 
dos trotsquistas foram assu¬ 
mindo o lugar deixado vago 
pelo reformismo. 

A revolução socialista in¬ 
ternacional e a ditadura do 
proletariado foram estigmati¬ 
zadas como delírios doentios 
ou românticos e forjou-se um 
novo consenso em torno das 
idéias “mais realistas”, “civi¬ 
lizadas” e “democráticas” da 
inserção soberana das nações 
no sistema imperialista, da 
conquista da cidadania sob o 
capitalismo e da democracia 
como valor universal. Os ide¬ 
ais da Revolução Russa de 
1917 cederam lugar à fraseo¬ 
logia da Revolução Francesa 
de 1789. Marx, Engels, Lênin 
e Trotsky foram suplantados 
por Adam Smith, Rousseau, 
Voltaire ou Benjamin Franklin. 

Segundo a LIT (Liga Inter¬ 
nacional dos Trabalhadores), 
este verdadeiro vendaval 
oportunista que se abateu so¬ 
bre o conjunto da esquerda 
marxista nos anos 90 buscou 
varrer os princípios teóricos e 
programáticos acumulados 
pela experiência de mais de 
150 anos de luta do marxis¬ 
mo revolucionário. 

A concepção leninista de 
partido e todos os princípios 
marxistas talvez tenham sido 
o que mais prontamente foi jo¬ 
gado no lixo pela esquerda 
socialista renegada. Embora 
disso não se tenha feito alar¬ 
de, como costuma acontecer 
com as questões de organiza¬ 
ção, menos reluzentes que 
outras questões teóricas. Es¬ 
critos sobre a questão do par¬ 
tido não abarrotaram as livra¬ 
rias, e não assistimos a gran¬ 
des debates sobre o tema nos 
Fóruns Sociais Mundiais. 



Mas, nem por isso, as “novas 
idéias” liberais vitoriosas so¬ 
bre o ‘Velho” marxismo deixa¬ 
ram de se materializar em or¬ 
ganizações do mais variado 
tipo: desde as ONGs e demais 
organizações da “sociedade 
civil” para o exercício das “mi¬ 
cro-políticas públicas compen¬ 
satórias”, cara moderna da ve¬ 
lha caridade cristã dos Exér¬ 
citos da Salvação; até a onda 
dos “novos partidos anticapi- 
talistas” - defendidos pelo SU 
[Secretariado Unificado da IV 
Internacional) e pela sua orga¬ 
nização no Brasil, a Democra- 
cia Socialista - fórmula que bus¬ 
ca juntar todos os que concor¬ 
dam em defender, nos marcos 
do parlamentarismo democrá¬ 
tico burguês, o “grande ideal de 
que outro mundo é possível” 
sem romper com a dominação 
capitalista-imperialista. 

Surfando também nesta 
“nova onda” surgem organiza¬ 
ções como o PSOL, que recu¬ 
sam categoricamente a adoção 
do regime de centralismo de¬ 
mocrático como forma de or¬ 
ganização do partido e procla¬ 
mam abertamente sua hosti¬ 
lidade à concepção de parti¬ 
do de Lênin. 

Crescem também as ideo¬ 
logias que incentivam na van¬ 
guarda uma visão antipartido, 
que afirmam que para se al¬ 
cançar a vitória sobre a bur¬ 
guesia e o imperialismo é su¬ 
ficiente a organização sindical 
ou de movimentos de luta. 

Estas velhas idéias, vesti¬ 


das com a roupagem da moda, 
incidem sobre a jovem e 
inexperiente vanguarda, que, 
com razão, se enoja diante da 
podridão dos partidos bur¬ 
gueses e de partidos como o 
PT, que estão à frente de go¬ 
vernos “de esquerda” traido¬ 
res como o de Lula, no Brasil. 

Apesar de condenada pela 
esmagadora maioria das orga¬ 
nizações de esquerda, a teo¬ 
ria do partido de Lênin insis¬ 
te em renascer como resposta 
à necessidade de construir 
uma forma superior de orga¬ 
nização do proletariado. A 
questão da organização da 
vanguarda revolucionária 
continua a desafiar todos 
aqueles que tomam o cami¬ 
nho da luta contra a burgue¬ 
sia e o imperialismo. 

Este desafio está posto 
pela revolução latino-ameri¬ 
cana, que teve nos últimos 
anos seus picos no Equador, 
na Argentina e na Bolívia. 
Nestes países, o proletariado, 
aliado às massas empobre¬ 
cidas e oprimidas da cidade e 
do campo, vem dando suces¬ 
sivas demonstrações de como 
derrubar os governos pró-im- 
perialistas que os massacram. 
Organizações de luta como o 
Parlamento dos Povos Equato¬ 
riano, as assembléias popula¬ 
res e organizações dos pique¬ 
teiros e das fábricas ocupadas 
argentinas e a Central Operá¬ 
ria Boliviana foram construí¬ 
das e reconstruídas sob o im¬ 
pulso da revolução. Contudo, 


nestas revoluções repetiu-se o 
drama já apontado por Na- 
huel Moreno ao analisar as 
várias revoluções derrotadas 
na Bolívia: “sobra luta revolu¬ 
cionária, sobra organização das 
massas para tomar o poder, 
sobra programa... todavia falta 
o partido como estrutura orgâ¬ 
nica com raízes firmemente im¬ 
plantadas no seio das massas 
revolucionárias. ” 

Estas, a cada passo de sua 
luta, vão identificando no im¬ 
perialismo, na burguesia e no 
estado “democrático” opressor 
os seus verdadeiros inimigos 
de classe e vão forjando as ar¬ 
mas para a sua libertação. 
Avançam em sua ação e cons¬ 
ciência, apesar . e contra suas 
direções. Falta-lhes, no entan¬ 
to, o Estado maior da revolu¬ 
ção, um partido que centralize 
sua ação e sua estratégia em 
direção à liquidação do inimi¬ 
go de classe e à tomada do po¬ 
der. É precisamente no mo¬ 
mento da revolução que se agu¬ 
diza a questão apontada por 
Trotsky: “não se pode formular 
os interesses de classe de outro 
modo que não seja por meio de 
um programa, como tampouco 
se pode defender um programa 
sem criar um partido.” 

O desafio da organização 
do partido não se dá apenas 
durante as crises revolucioná¬ 
rias, mas também nas lutas 
cotidianas em defesa do salá¬ 
rio, do emprego, da escola 
pública, das melhorias nos 
bairros populares, e todas 
outras. Todo ativista destas 
lutas, ao enfrentar o patrão, 
o especulador, o governo e a 
polícia, sente que é preciso 


uma organização superior 
para centralizar a luta e dar- 
lhe uma direção firme. Todo 
lutador, ao defrontar-se com 
a burocracia do movimento 
sindical, popular, estudantil 
e camponês, é colocado dian¬ 
te da necessidade de cons¬ 
truir uma nova direção para 
levar a luta até a vitória. 

O fato de que o movimento 
operário e de massas tem à sua 
frente direções contra-revolu¬ 
cionárias continua sendo a 
causa principal da derrota das 
lutas do proletariado e seus 
aliados. Mas é justamente nes¬ 
tas lutas onde se criam as con¬ 
dições objetivas necessárias 
para a derrota das direções 
traidoras e para a construção 
da direção revolucionária. Ne¬ 
las surge a vanguarda da qual 
irão sair os quadros do parti¬ 
do revolucionário. 

Se a luta de classes surge 
como reação espontânea à ex¬ 
ploração e à opressão capita¬ 
lista, o mesmo não ocorre com 
o partido. Sua construção é a 
tarefa mais consciente, mais 
complexa e decisiva da luta do 
proletariado. Esta lição já era 
dada por Lênin no início do 
século passado: “a principal 
tarefa da revolução proletária é, 
precisamente, uma tarefa de 
organização” Trata-se, justa¬ 
mente, da organização do par¬ 
tido revolucionário. 




www.pstu.org.br 


Leia e faça o download 
do artigo "Lênin e a 
filosofia: notas para uma 
leitura metodológica", 
de Álvaro Bianchi 



TEORIA E 
ORGANIZAÇÃO 
DO PARTIDO 


A Editora 
José Luis e 
Rosa Sun- 
dermann acaba de lançar o livro 
Teoria e Organização do Partido, 
uma coletânea de textos de 
Lênin. Trotskye NahuelMoreno, 
onde organizamos de forma cro¬ 
nológica alguns textos funda¬ 
mentais da concepção marxista 
revolucionána de partido A obra 
inclue quatro textos inéditos em 
língua portuguesa o programa 
do Partido Operário Social Demo¬ 
crático Russo (POSDR) e as duas 
versões polêmicas dos estatutos 
do partido, redigidas porLên/n e 


Martov, que foram o pivô da divi¬ 
são entre bolcheviques e menche- 
viques. no Congresso de 1903 In¬ 
clui também um capítulo da Plata¬ 
forma da Fraçào Bolchevique, 
encabeçada por Moreno no interi¬ 
or do Secretanaóo Unificado daIV 
Internacional, intitulado "Contra 
uma Internacional centrista". Há 
também a reedição de "Problemas 
de Organização", de Moreno 
0 livro busca também resga¬ 
tara memória revolucionária de 
Sverdlov, principal organizador 
do Partido Bolchevique. 

www. editorasundermann. com.br 
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MOVIMENTO 


REFORMAS 


CRIADA FRENTE PARA LUTAR 
CONTRA AS REFORMAS 

REUNIÀO EM BRASÍLIA aprova encontro nacional para lutar em defesa da Previdência e dos direitos trabalhistas 


JEFBRSON CHOMA, da redaçào 

No dia 29 de novembro, 
ocorreu em Brasília uma im¬ 
portante reunião que avançou 
na organização unitária dos 
trabalhadores na luta contra 
as reformas neoliberais. A reu¬ 
nião contou com a presença 
de 69 pessoas, representando 
diversas entidades. Além da 
Conlutas (presente por meio 
da Federação Democrática dos 
Metalúrgicos de Minas Ge¬ 
rais, do ANDES/SN, do 
SINASEFE, da Federação Na¬ 
cional dos Gráficos, da Opo¬ 
sição Bancária de São Paulo, 
Oposição Alternativa da 
Apeoesp), participaram tam¬ 
bém CNTC, CNTA, COBAP, 
CNTTT, CNTEEC e várias ou¬ 
tras confederações, federações 
e sindicatos de trabalhadores. 

A reunião teve uma única 


pauta: a construção da uni¬ 
dade dos trabalhadores para 
lutar contra as reformas da 
Previdência e trabalhista. Os 
participantes foram unâni¬ 
mes em alertar para o caráter 
nefasto das reformas para os 
trabalhadores. 

ANJO EXTERMINADOR 

Lula quer tirar proveito de 
seu passado como ex-dirigen- 
te sindical para enganar a 
população e aprovar as refor¬ 
mas neoliberais. 

Por isso o governo realiza 
uma intensa campanha de 
mídia e apresenta a reforma 
da Previdência como uma ne¬ 
cessidade para combater a fa¬ 
lácia do “déficit da Previdên¬ 
cia”. Na verdade, a Previdên¬ 
cia é superavitária e o verda¬ 
deiro objetivo do governo é 
ampliar a idade mínima para 


a aposentadoria e desvincular 
o piso previdenciários do sa¬ 
lário mínimo para pagar as dí¬ 
vidas, aumentando os rendi¬ 
mentos do capital financeiro. 

Já a reforma trabalhista 
pretende destruir com os di¬ 
reitos históricos dos trabalha¬ 
dores, como a multa de 40% 
do FGTS por demissão sem 
justa causa, o fim do 13° sa¬ 
lário, das férias e da licença- 
maternidade. Aqui o objetivo 
também é beneficiar os empre¬ 
sários, diminuindo suas des¬ 
pesas com encargos trabalhis¬ 
tas para aumentar seus lu¬ 
cros. 

Para aprovar as reformas, 
Lula vai contar com o apoio e 
a colaboração da CUT gover- 
nista, que tentará desmontar 
qualquer enfrentamento com 
o governo e confundir os tra¬ 
balhadores. 


UMA FRENTE DE LUTA 

As entidades presentes na 
reunião julgaram inadiável a 
tarefa de organizar uma am¬ 
pla unidade para vencer a 
batalha contra as reformas do 
governo. Por isso, os ativistas 
presentes construíram a Fren¬ 
te Nacional Contra as Refor¬ 
mas Neoliberais e em Defesa 
dos Direitos Sociais, Sindicais 
e Trabalhistas, concretizando 
a unidade. “O objetivo é am¬ 
pliar a participação na frente 
com mais ativistas e entidades 
que desejam lutar contra as re¬ 
formas. Fazemos um chamado 
a todos os lutadores que pre¬ 
tendem lutar pelos nossos di¬ 
reitos a se integrar à frente ”, 
disse José Maria de Almeida, 
da Conlutas. 

A reunião também apro¬ 
vou propostas de ação imedi¬ 
ata contras as reformas. En¬ 


SEMINÁRIOS AMPLIAM DEBATE 

NO ÚLTIMO FINAL DE SEMANA foram realizados os seminários da Conlutas sobre as reformas neoliberais. Confira alguns deles: 


SAO PAULO 


RIO DE JANEIRO 


ABC PAULISTA 


No dia 2 foi a vez de São 
Paulo realizar o seu seminá¬ 
rio, com 115 ativistas e sin¬ 
dicalistas, de 15 entidades 
sindicais e 11 oposições. 

Pela manhã, Plínio de Arru¬ 
da Sampaio, do Correio da Ci¬ 
dadania , e a professora de 
Ciência Política da Unicamp 
Andréia Galvão analisaram o 
panorama nacional e as refor¬ 
mas. Plínio alertou para a ne¬ 
cessidade da “unidade de to¬ 
dos os setores que se posicio¬ 
narem contra as reformas ”. 

Na parte da tarde, a expo¬ 
sição de Maria Lúcia Fattorelli, 
da Unafisco Sindical, foi sobre 
a seguridade social no Brasil e 
as reformas da Previdência. 
Utilizando dados oficiais e es¬ 
tudos sobre a execução orça¬ 
mentária, Fatorelli contribuiu 
muito para desmontar os ar¬ 
gumentos do governo em rela¬ 
ção aos déficits da Previdên¬ 
cia. “A Conlutas representa nos¬ 
so fio de esperança , temos que 
levar essa discussão para a 
base f \ destacou. 

No final, foi decidido que 
o seminário será reproduzido 
na base de todos os sindica¬ 
tos e categorias presentes. 



O seminário no Rio foi rea¬ 
lizado nos dias I o e 2 de de¬ 
zembro e contou com 189 re¬ 
presentantes de 17 entidades 
sindicais, dez oposições sin¬ 
dicais e estudantis e oito or¬ 
ganizações políticas. 

O evento foi marcado por 
um intenso debate ao longo 
dos dois dias de trabalho. De 
início, houve o painel de aber¬ 
tura sobre “Conjuntura Naci¬ 
onal”, do qual participaram 
Cláudio Gurgel (Reage Socia- 
lista) y Cyro Garcia (PSTU), 
Henrique Acker (MTL) e Babá 
(deputado federal do PSOL). 
Babá destacou o protagonismo 
da Conlutas no processo de 
reorganização do movimento 
e fez um chamado aos compa¬ 
nheiros que articulam a Inter- 


sindical a se unirem e forta¬ 
lecerem esta que já é uma al¬ 
ternativa de direção para os 
trabalhadores. O deputado 
também anunciou que se in¬ 
tegrará às tarefas de constru¬ 
ção da Conlutas. 

No sábado foram realiza¬ 
dos três painéis: o primeiro 
sobre a reforma sindical e tra¬ 
balhista. Neste debate foram 
ressaltados a importância da 
luta dos trabalhadores e o 
papel da Conlutas. O dirigen¬ 
te do SEPE Danilo Serafim fez 
um novo chamado à unidade 
dos companheiros da Inter- 
sindical com a Conlutas. Em 
seguida, houve o painel so¬ 
bre reforma universitária e, 
por último, o debate sobre 
reforma da Previdência. 


O seminário da região do 
ABC paulista foi realizado nos 
dias 2 e 3 em Diadema. 

Mais de 100 pessoas assi¬ 
naram a lista de presença. Par¬ 
ticiparam ativistas de várias 
categorias, como professores 
eleitos para conselheiros 
regionais nas subsedes da 
Apeoesp de Diadema, Mauá 
e São Bernardo do Campo, do 
sindicato dos Professores da 
Rede Particular (Simpro), Sin¬ 
dicato dos Servidores Públicos 
de Santo André, Associação 
Oeste dos Moradores de Dia¬ 
dema, as oposições dos servi¬ 
dores públicos municipais de 
Diadema, São Bernardo e 
Mauá, a oposição metalúrgica 
na Volkswagen, oposição me- 
troviária, além de vários es¬ 
tudantes de escolas secunda- 
ristas. 

Também estiveram presen¬ 
tes partidos de esquerda, 
como o PSTU, POM, a corren¬ 
te do PSOL Práxis , o agrupa¬ 
mento Espaço Socialista e a 
Oposição Operária. 


PROXIMOS 

SEMINÁRIOS 

Sul Fluminense: 9/12 
A partir das 09h, Sinpro 
(Rua Oscar de Almeida Gama - 
Volta Redonda) 

Piauí: 8/12 
Das 07h30 às 18h 

Sul de Minas: 9/12 
Das 09h às 16h 
Local: Rua Francisco de 
Carvalho, 30 - Bairro Paraíso - 
Paraisópolis, no Sindicato 
dos Metalúrgicos. 

Pará/Amapá: 16 e 17/12 
A partir das 9h 

Local: UFPA - Hall da Reitoria 

Campinas (SP): 16/12 
Das 9h às 18h 
Local: Sindicato dos 
Metalúrgicos de Campinas. 

Ceará: 16 e 17/12 
Local: CEFET-Ceará - Av. 13 de 
Maio, 2081 - Benfica - 
Fortaleza 

Goiânia: 15 e 16/12 

Distrito Federal e entorno: 

16 e 17/12 
Das 8h às 18h 
Local: Sindágua - Edifício 
Venâncio V, sala 206, C0NIC, 
Setor de Diversões Sul 


tre as principais medidas apro¬ 
vadas está o lançamento de um 
manifesto da frente, cujo obje¬ 
tivo é fazer a mais ampla divul¬ 
gação das ameaças aos direitos 
dos trabalhadores. Com o ma¬ 
nifesto, será preparada uma pro¬ 
posta de material para a cam¬ 
panha (logomarca, cartaz, ade¬ 
sivo etc). Também serão produ¬ 
zidos textos, em linguagem de 
fácil acesso, para ser utilizados 
pelas entidades em seus bole¬ 
tins e informativos. 

Por fim, a reunião aprovou a 
realização de um grande encon¬ 
tro nacional aberto à participa¬ 
ção de todos os ativistas com¬ 
bativos, para desencadear uma 
forte mobilização nacional con¬ 
tra as reformas no próximo ano. 
A proposta é fazê-lo no início de 
2007, mas até lá as entidades 
sindicais pretendem ampliar as 
discussões nas categorias. 


COLABORARAM: 

José Eduardo F. Braunschweiger, do Rio de Janeiro, Sirlene Maciel, de 
Guarulhos, e Emannuel de Oliveira, de São Bernardo do Campo 
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A VITÓRIA DE CHÁVEZ 
NAS ELEIÇÕES 



LEONARDO ARANTES e CÉSAR 
NETO. de Caracas (Venezuela) 

Com mais de 78% dos vo¬ 
tos válidos apurados, as elei¬ 
ções deram a vitória ao presi¬ 
dente Hugo Chávez, com 61%. 
Nos bairros populares havia 
clima de Copa do Mundo. 
Rojões e fogos de artifício 
anunciavam a vitória cha- 
vista. Nas ruas, as pessoas 
comemoravam. 

A novidade é que nos esta¬ 
dos com mais tradiçáo de luta 
a votação em Chávez foi infe¬ 
rior à média nacional. Assim 
foi em Miranda (onde está 
Caracas), na zona industrial 
de Cara bobo e na zona petro¬ 
leira de Anzoategui. Todos 
antigos bastiões do chavismo. 

O OUTRO LADO DA 
•REVOLUÇÃO BONÍTA m 

Muitos companheiros, lu¬ 
tadores honestos e decepcio¬ 
nados com os velhos partidos, 
olham no mapa, acompanham 
os noticiários e vão constru¬ 
indo uma imagem idealizada 
do processo venezuelano. Que¬ 
remos mostrar um lado desco¬ 
nhecido e também como anda 
a resistência e a luta dos tra¬ 
balhadores. 

O chavismo caracteriza-se 
por sua fraseologia. Palavras 
como revolução, poder, socia¬ 
lismo do século 21 e antiim- 
perialismo estão na boca do 
povo. E sempre encontraremos 


pessoas dispostas a conver¬ 
sar sobre política, com as pa¬ 
lavras acima. 

Os patrões e o imperialis¬ 
mo devem andar de cabelo em 
pé, dirão nossos leitores. Na 
verdade não é bem assim. 
Eles andam bem tranqüilos. 

Na Venezuela petroleira e 
dos camelôs nas ruas, há mui¬ 
to dinheiro para a burguesia. 
As indústrias automobilísti¬ 
cas foram desobrigadas por 
ato presidencial de pagar o 
IVA (imposto equivalente ao 
ICMS do Brasil), ainda que a 
população pague IVA por to¬ 
dos os artigos que consome. 
Os bancos nacionais e estran¬ 
geiros andam felizes com o 


pagamento antecipado da dí¬ 
vida externa. Quando Chávez 
assumiu, em 1999, a dívida 
era de US$ 23 bilhões, e agora 
é de US$ 31 bilhões. No entan¬ 
to, o governo pagou US$ 24 mi¬ 
lhões de juros da dívida. Quer 
dizer, já pagou todo o valor, 
mas a dívida só cresceu de lá 
para cá. Nunca os banqueiros 
ganharam tanto. 

As petroleiras seguem ex¬ 
plorando o petróleo como nos 
governos anteriores e agora es¬ 
tão aumentando os leilões para 
exploração de novos campos 
petroleiros. Ainda que a cons¬ 
tituição não permita que a 
PDVSA (estatal petroleira 
venezuelana) seja privatizada, 


admite que a mesma forme 
empresas mistas, nas quais 
metade do capital é estatal e a 
outra metade é privada. É a 
volta do fifty-fifty (meio a meio) 
do governo de Rômulo 
Bitencourt dos anos 60. 

Como se pode ver, não há 
patrões reclamando na 
Venezuela. Todos andam feli¬ 
zes com a chamada “revolução 
bonita”. 

TRABALHADORES TÊM 
DO QUE RECLAMAR 

Os trabalhadores vivem 
uma situação oposta. Dos 12 
milhões em condições de tra¬ 
balhar apenas 5,6 milhões têm 
emprego fixo. Há cinco mi¬ 


lhões de trabalhadores pre¬ 
cários, gente que é camelô ou 
que trabalha fazendo bico. As 
estatísticas chavistas ino¬ 
vam, dizem que eles estão 
empregados e reconhecem 
haver apenas 1,4 milhão de 
desempregados. Segundo o 
governo, os milhares de ca¬ 
melôs que trabalham nas 
ruas das cidades devem ser 
tratados como empregados. 

O salário é um desastre. O 
valor do mínimo é de 512 mil 
bolívares, enquanto a cesta 
básica calculada pelo próprio 
governo é de 490 mil. Estu¬ 
dos mais sérios, elaborados 
pelo Cendas (uma espécie de 
Dieese), dizem que o salário 
deveria ser de 1,9 milhão de 
bolívares. Os trabalhadores 
estão ganhando apenas a 
quarta parte do que deveriam. 

Um trabalhador da 
PDVSA, operador de refinaria 
e especializado, ganha 1,5 
milhão de bolívares mensais, 
menos que o salário mínimo 
proposto pelo Cendas. 

OITO ANOS DE CHA VIS MO 

Em oito anos de governo, 
Hugo Chávez teve que en¬ 
frentar golpes e conspirações 
da direita para se manter no 
poder. Foi defendido pelos 
trabalhadores nos golpes de 
Estado de abril de 2002 e no 
lockout petroleiro de dezem¬ 
bro de 2002 a janeiro de 
2003. 


COOPERATIVA E SUPERSIMPLES 

DOIS NOMES 
DA MESMA 
POLÍTICA 

Se o Supers/mp/es foi apro¬ 
vado no Brasil para flexibilizar 
os direitos trabalhistas, na 
Venezuela a mesma política 
tem outro nome cooperati¬ 
vas. Nas petroleiras, por exem¬ 
plo, elas crescem assustado¬ 
ramente. Seu funcionamento 
é bem simples Um empreitei¬ 
ro ganha uma concorrência 
com preços bem baixos, cha¬ 
ma seus trabalhadores para 
que constituam uma coopera¬ 
tiva, da qual todos serão do¬ 
nos. Mas o empreiteiro, como 
tem mais capital, terà maior 
participação nos lucros. No 
entanto, a cooperativa está 
isenta de várias obrigações le¬ 
gais, inclusive das trabalhistas 
Essa é a forma de flexibilizar 
direitos na 'revolução bonita" 
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NÃO BASTA SER ANTI-BUSH, 


AGÊNCIA DE NOTÍCIAS DA VENEZUELA 





EDUARDO ALMEIDA NETO, 

da redação 

A vitória de Chávez na 
Venezuela é parte de uma si¬ 
tuação mais geral da Améri¬ 
ca Latina, com a eleição de 
diversos governos de frente 
popular (Lula no Brasil, Evo 
Morales na Bolívia e Michelle 
Bachelet no Chile) e nacional- 
populistas (Néstor Kirchner 
na Argentina e Rafael Corrêa 
no Equador). E a vitória de 
López Obrador, no México, só 
não ocorreu por uma escan¬ 
dalosa fraude eleitoral. 

Esses resultados expres¬ 
sam uma ampla rejeição do 
povo latino-americano aos 
governos de direita que im¬ 
plantaram planos neoliberais 
no passado. No entanto, es- 


f * 

s?s governos, depois de eleitos, 
aplicam os mesmos planos 
pró-imperialistas. 

Isso é muito claro no caso 
brasileiro, com Lula. Quando 
se fala em Chávez, uma afir¬ 
mação como essa se choca com 


a consciência média da mai¬ 
or parte dos ativistas de nos¬ 
so país. Afinal, ao contrário 
de Lula (que se declara amigo 
de Bush), Chávez faz ataques 
diários ao presidente dos 
EUA. O governo norte-ameri¬ 


cano financiou um golpe con¬ 
tra Chávez em 2002. Agora o 
imperialismo apoiou o candi¬ 
dato da direita tradicional, 
Manuel Rosales. 

E importante que se diga 
que Chávez não tem uma pos¬ 
tura antiimperialista, mas 
anti-Bush. Tem relações estrei¬ 
tas com o imperialismo euro¬ 
peu e grandes negócios com 
uma parte importante do im¬ 
perialismo norte-americano, 
em particular com as petrolei¬ 
ras. Como se pode comprovar 
na matéria ao lado, as empre¬ 
sas petroleiras estão associa¬ 
das diretamente ao governo na 
Venezuela. 

O receituário neoliberal é 
aplicado a fundo também na 
Venezuela. As grandes empre¬ 
sas multinacionais controlam 
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EQUADOR 





Nesse período o presiden¬ 
te venezuelano não reprimiu 
a direita, mas os trabalhado¬ 
res petroleiros, como na ma¬ 
nifestação para o Contrato 
Coletivo, realizada em dezem¬ 
bro de 2001. 

Para ganhar apoio das mas¬ 
sas, o governo investiu nas cha¬ 
madas Missões. São programas 
sociais compensatórios educa¬ 
tivos, de saúde, cooperativas 
e outros, financiados com os 
excedentes petroleiros, para di¬ 
minuir os impactos das políti¬ 
cas neoliberais dos governos 
anteriores. 

Abandonadas por anos de 
neoliberalismo, as massas to¬ 
maram as Missões como a tá¬ 
bua de salvação. Mas, com o 
passar dos anos, está claro 
que os problemas estruturais 
não se resolveram, e o resul¬ 
tado é que as massas come¬ 
çam a exigir mais. Como não 
pode atender essas exigên¬ 
cias, o governo vê a diminui¬ 
ção gradual das expectativas 
das massas. 

AS MISSÕES 

A esquerda latino-ameri¬ 
cana vive apaixonada pelas 
Missões. Todos contam ma¬ 
ravilhas em seus países sobre 
os avanços conquistados, em 
especial pela Barrio Adentro 
(dentro do bairro), que cons¬ 
trói pequenos edifícios onde 
médicos cubanos vivem e fa¬ 
zem a atenção primária de 


a economia, o desemprego e 
os baixos salários reinam e a 
dívida externa é paga religio¬ 
samente. 

Chávez aplica a mesma re¬ 
ceita de Lula no Brasil e de 
todo o neoliberalismo na , 
América Latina para fazer 
com que as massas aceitem 
os planos econômicos 
neoliberais: garantir progra¬ 
mas sociais compensatórios. 

Aqui é o Bolsa-Família, lá 
as Missões. A diferença é ape¬ 
nas quantitativa. Com as 
grandes receitas do petróleo, 
Chávez pode ampliar ainda 
mais esses programas, com os 
quais consegue também 
apoio político e eleitoral. 

A ALBA ÉALTERNATIVA? 
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saúde. 

A esquerda não esquece de 
dizer que, além desta, há tam¬ 
bém a Missão Fábrica Adentro , 
um programa para transforma¬ 
ção industrial dirigido a salvar 
os capitalistas em crise. Todas 
as empresas em dívida com os 
salários dos trabalhadores, com 
a Previdência ou com o próprio 
Estado, recebem a ajuda da Fá¬ 
brica Adentro. Desde que o pro¬ 
grama surgiu, alastrou-se país 
afora uma epidemia de empre¬ 
sas em quebra para poderem re¬ 
ceber sua ajuda. 

AVANÇO DAS LUTAS 

O movimento de massas, 
em especial os trabalhadores 
urbanos, vem derrotando os 
pelegos nos sindicatos e 
protagonizando grandes lutas 
e tomadas de fábricas. 

Ao mesmo tempo, há mo¬ 
bilizações e lutas dos povos 
indígenas da Serra do Perijá, 


A proposta de Chávez para 
a América Latina, a Alternati¬ 
va Bolivariana das Américas 
(Alba), tampouco é uma alter¬ 
nativa real à Alca. Trata-se 
também de um projeto de “li¬ 
vre comércio”, o que manteria 
o predomínio das grandes em¬ 
presas multinacionais instala¬ 
das em nosso continente. Se¬ 
ria uma espécie de Mercosul 
ampliado, incluindo Cuba, 
abrindo ainda mais as frontei¬ 
ras de nossos países para as 
multinacionais da região. 

L ONCE DO SOCIALISMO 

Chávez chama de “socialis¬ 
mo do século 21” a combina¬ 
ção de um plano econômico 
neoliberal com as Missões e os 
discursos antiimperialistas. O 


que tentam impedir a explo¬ 
ração do carvão por parte de 
uma empresa considerada 
por Chávez como “uma em¬ 
presa amiga de um país ami¬ 
go”. Esta empresa é a 
transnacional Vale do Rio 
Doce, que atua no Brasil. 

Há em curso também mui¬ 
tas lutas pela posse da terra 
e contra os latifundiários e 
seus jagunços, que nos últi¬ 
mos seis anos mataram cerca 
de 150 trabalhadores. 

Estes setores estão come¬ 
çando a organizar atos em 
uma campanha chamada 
“Por Todas Nossas Lutas”, or¬ 
ganizada pela União Nacional 
dos Trabalhadores (UNT) e 
outras entidades. 

PETROLEIROS PROMETEM 
MOBILIZAÇÕES 

Os companheiros petrolei¬ 
ros, que acumulam uma per¬ 
da salarial de 24% nos últi- 



socialismo, no entanto, pres¬ 
supõe a expropriação das 
grandes empresas e a ruptu¬ 
ra com o imperialismo. 
Chávez é na verdade um go¬ 
verno nacionalista burguês, 
com relações estreitas com um 
setor do imperialismo. 


mos dois anos - enquanto a 
PDVSA obtém lucros extraor¬ 
dinários -, afirmavam na cam¬ 
panha eleitoral: “Companhei¬ 
ros, vamos devagar. Tenham 
paciência , depois das eleições 
estamos para o que der e vier”. 

Esses trabalhadores tive¬ 
ram uma experiência recente 
com o chavismo, pois em 2002 
e 2003, durante o lockout pe¬ 
troleiro, estiveram na linha de 
frente para colocar a empresa 
em funcionamento, ao mesmo 
tempo em que os gerentes boi¬ 
cotavam as operações. Foram 
os trabalhadores que derrota¬ 
ram o golpe. Muitos foram ho¬ 
menageados pelo próprio 
Chávez, por isso dizem: “der¬ 
rotemos os golpistas nas eleições 
e depois do dia 3 (data das elei¬ 
ções) sairemos à luta”. 

NASCE A 
UNIDADE 
SOCIALISTA DE 
TRABALHADORES 

Um grupo de petroleiros, 
professores e trabalhadores 
estatais fundou no mês pas¬ 
sado uma organização marxis¬ 
ta revolucionária denominada 
Unidade Socialista de Traba¬ 
lhadores (UST). 0 primeiro nú¬ 
mero do seu jornal, Lucha So¬ 
cialista, foi publicado dias an¬ 
tes das eleições A posição da 
UST frente ao processo elei¬ 
toral pode ser iida no site da 
Liga Internacional dos Traba¬ 
lhadores - www.iitci.org 


Ele consegue obter grande 
sucesso junto à esquerda lati¬ 
no-americana pela capitula¬ 
ção completa de Lula e seus 
colegas ao governo Bush. Mas 
não podemos lutar contra o 
governo Lula e adotar Chávez 
(que não por acaso apoiou o 
petista nas eleições) como re¬ 
ferência. 

Não basta fazer discursos 
contra Bush, é preciso avan¬ 
çar na luta contra o imperia¬ 
lismo. O governo não deve 
pagar a dívida externa, tanto 
no Brasil como na Venezuela. 
Todo apoio à nacionalização 
do gás na Bolívia, ao fim dos 
leilões das reservas de petró¬ 
leo no Brasil e à expropriação 
das petroleiras estrangeiras na 
Venezuela. 


AONDE VAI 
0 EQUADOR? 


JEFERSON CHOMA, 

da redaçào 

No dia 26, o candidato 
Rafaei Corrêa foi eleito presi¬ 
dente do Equador no segundo 
turno das eleições. Com 66% 
dos votos, venceu o candidato 
direitista apoiado pe/os EUA, 
Áivaro Noboa, que obteve 
33,7%. 

Com um discurso chama¬ 
do de "nacionalista "peia gran¬ 
de imprensa. Corrêa capitali¬ 
zou eleitoralmente o forte sen¬ 
timento de mudança que im¬ 
pera no país desde 2000 Na¬ 
quele ano, os trabalhadores e 
os po vos indígenas realizaram 
uma grande marcha que ter¬ 
minou na queda do presiden¬ 
te Jamil Mahuad 

0s três últimos presidentes 
eleitos não conseguiram che¬ 
gar ao finai do mandato, der¬ 
rubados por revoltas popula¬ 
res. 0 ú/tímo a cair foi Lu cio 
Gutiérrez, em abri! de 2005 

A eleição de Corrêa ê a ex¬ 
pressão eleitoral da vontade de 
mudanças que percorre a 
América Latina. Tai sentimento 
ref/etiu-se de maneira distor¬ 
cida nos nas eleições que con¬ 
duziram Evo Morales, Daniei 
Ortega (Nicarágua), Chávez e 
Lu ia ao poder 

Depois de se proclamar 
como o novo presidente do 
Equador, Corrêa disse que nas 
eleições não houve nem "ven¬ 
cedores nem vencidos". Está 
ciaro que o novo governo fica¬ 
rá a anos iuz de atender os tra¬ 
balhadores Corrêa foi ex-mi¬ 
nistro da Economia do atuai 
governo e, quando ocupou a 
pasta, nada fez para melhorar 
as condições de vida do povo 

Apesar de dizer que não 
assinará o Tratado de Livre Co¬ 
mércio com os EUA, o presi¬ 
dente eieito tem dito que vai 
manter a doiarizaçáo da eco¬ 
nomia, principal medida para 
a recoiomzaçáo do país Sobre 
a dívida externa, Corrêa não 
defende sua suspensão, ape¬ 
nas diz que é preciso 
renegocià-ia 

Durante a campanha, o 
novo presidente afirmou que 
vai rever os contratos do Esta¬ 
do com as empresas petrolei¬ 
ras instaladas no país Atual¬ 
mente metade das receitas 
fica com as empresas, e os 
outros 50% com o Estado 
Corrêa diz que vai aumentara 
receita para o Estado, mas não 
propõe nenhuma nacionaliza¬ 
ção ou expulsão das 
multinacionais - entre elas a 
Petrobras 

0s trabalhadores do Equa¬ 
dor, com sua iarga experiência 
de levantes e insurreições, de¬ 
vem estar atentos e não de¬ 
positar nenhuma confiança no 
governo Corrêa. 
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É PRECISO SER ANTIIMPERIALISTA 
















CULTURA 


MULHERES 


ARTE E REVOLUÇÃO: 
SUBSTANTIVOS FEMININOS 


WILSONH. DA SILVA, 

da redaçào 

A luta das mulheres con¬ 
tra a opressão é travada nos 
mais diferentes palcos. Um 
deles, e dos mais difíceis, é 
o da arte, onde, desde sem¬ 
pre, as mulheres foram vis¬ 
tas como “objeto”: transfor¬ 
madas em imagens destina¬ 
das apenas a satisfazer o 
olhar masculino; cantadas 
em versos e prosa, para res¬ 
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saltar sua fragilidade ou suas 
“qualidades” na servidão 
aos homens; ou, ainda, re¬ 
presentadas como “heroínas 
melodramáticas” ou figu¬ 
ras frias e maquiavélicas, 
todas as vezes que questi¬ 
onam ou se rebelam con¬ 
tra o mundo machista que 
as cerca. 

Felizmente, sempre hou¬ 
ve exceções. Da poeta Safo 
- que por volta de 600 
a.C. manteve uma escola 


na ilha de Lesbos (origem 
do termo “lésbicas”) - até 
os dias de hoje, sempre exis¬ 
tiram mulheres que fizeram 
de sua arte um instrumento 
de denúncia e combate ao 
machismo e, muitas vezes, 
combinaram isso com o 
questionamento do mundo 
em que viviam. Nesta pági¬ 
na citamos algumas destas 
mulheres, com o objetivo 
de homenagear tantas ou¬ 
tras que, mesmo anónima¬ 


Artemísia e 
as sombras 
do machismo 



Uma das primeiras mu¬ 
lheres a aliar arte e luta vi¬ 
veu há quase 500 anos, é 
considerada a primeira pin¬ 
tora da história e, também, 
a precursora em fazer da arte 
uma forma de denúncia do 
machismo. Seu nome era 
Artemisia Gentileschi e viveu 
onde hoje é a Itália, entre 
1593 e 1651, em um período 
no qual a opressão à mulher 
traduziu-se em quase total en- 
clausuramento, quando não 
em fogueiras da Inquisição. 

Após ser estuprada por 
seu professor (e vê-lo inocen¬ 
tado), Artemísia utilizou-se 
de seus belíssimos quadros 
para representar mulheres 
fortes, contra um universo 
pesadamente opressivo. Em 
poderosos jogos de luz e som¬ 
bra, suas mulheres resistem 
ao machismo com as armas 
que têm à mão: do isolamen¬ 
to, como no caso de Susana , 
ameaçada pela calúnia e 
pelo assédio, à retaliação vi¬ 
olenta, como em Judite e 
Holofemes (acima), que repre¬ 
senta a heroína judia elimi¬ 
nando aquele que queria es¬ 
cravizar seu povo. 


mente, continuam a rimar 
arte com liberdade. 

TELAS E PÁGINAS A SEREM 
OCUPADAS 

Seria nossa intenção fi¬ 
nalizar esta página mencio¬ 
nando artistas africanas que 
produziram arte na luta con¬ 
tra a colonização de seus 
países, em todo o continen¬ 
te, o apartheid sul-africano 
ou tantas outras mazelas 
que marcaram e marcam a 


Se são poucas as mulheres 
do mundo que conseguiram 
incorporar em suas vidas e 
obras, de forma tão radical e 
intensa, a combinação de arte, 
luta pela libertação das mu¬ 
lheres e revolução, dentre as 
que devem figurar no topo da 
lista certamente está o nome 
da mexicana Frida Kahlo 
(1907- 1954). 

Filha de pai alemão e mãe 
mexicana, Frida começou a 
pintar ainda na adolescência, 
enquanto se recuperava de um 
grave acidente que deixou se- 
qüelas por toda sua vida. Au¬ 
daciosa, independente e 
questionadora de tudo que se 
impunha como “norma”, 
Frida superou suas dores e so¬ 
frimentos físicos, sua condi¬ 
ção de mulher em um mundo 
dominado por homens e todo 
e qualquer obstáculo que hou¬ 
vesse em seu caminho para 
compor uma trajetória 
única: na vida, na arte 
e na revolução. 

Tendo sido casada a 
maior parte de sua vida 
(com muitas idas e vin¬ 
das) com o muralista 
Diego Rivera (que, de¬ 
pois do primeiro encon¬ 
tro, a retratou como 
uma mulher entregando 
armas a revolucionári¬ 
os mexicanos, no mural 
“Balada da Revolu¬ 
ção”), Frida ainda rom¬ 
peu os limites da sexualidade 
e da afetividade, mantendo li¬ 
vremente relacionamentos 
com homens e mulheres, en¬ 
tre eles o revolucionário Leon 
Trotsky, que se abrigou em sua 
casa, no México, antes de seu 
assassinato, a mando de 


vida da África. Contudo, 
apesar de termos certeza de 
que foram muitas mulheres 
que se inscreveram nesta 
história, muitas vezes às 
custas de sua própria liber¬ 
dade e vida, não é surpresa 
a dificuldade em localizá-las 
nos livros e jornais. Se o 
machismo já marginaliza a 
mulher também no fazer 
artístico, sua combinação 
com o racismo é ainda 
mais fulminante. 


Stalin, em 1940. 

Mundo afora, Frida é co¬ 
nhecida como a mais impor¬ 
tante e talentosa pintora 
surrealista das Américas. A 
opção pelo estilo marcado 
pela representação do delírio, 
dos sonhos e da fantasia, evi¬ 
dentemente, não foi casual. 
Diante de um mundo marca¬ 
do pela opressão, pela misé¬ 
ria e também pelo sofrimen¬ 
to pessoal, Frida encontrou 
no surrealismo a forma 
precisa para falar de seus 
sonhos e desejos. 

Mais do que uma “fuga” 
para outra realidade, seus 
quadros são comentários pro¬ 
fundos sobre um mundo que 
não lhe satisfazia. Um mun¬ 
do marcado por incongruên¬ 
cias e contradições (como a de 
sua própria origem, represen¬ 
tada em “As duas Fridas”, 
onde a herança européia e as 


tradições astecas completam- 
se num único ser). Um mun¬ 
do contra o qual Frida lutou 
até seu momento, literalmen¬ 
te. Uma semana antes de mor¬ 
rer, a pintora foi vista num 
protesto contra a intervenção 
da CIA na Guatemala. 
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Pagu: deglutindo a 
opressão e a exploração 


Patrícia Galváo (1910 - 
1962) começou a colaborar em 
jornais aos 15 anos. Aos 18, 
juntou-se ao grupo modernis¬ 
ta, liderado por Oswald de 
Andrade (com quem manteve 
um “escandaloso” relaciona¬ 
mento) e Tarsila do Amaral, 
então casada com Oswald. 

Neste mesmo ano, os mo¬ 
dernistas haviam lançado o 
“Manifesto Antropófago”, em 
que defendiam que, diante do 
poderio e da imposição da 
cultura domi¬ 
nante sobre um 
país colonizado 
como o Brasil, 
seria necessário 
agir como “cani¬ 
bais”: deglutir 
“o inimigo”, pa¬ 
ra dele arrancar 
sua força vital, e 
criar algo novo, I i 
resultante da mescla com nos¬ 
sas raízes indígenas e negras. 

Se na arte esta estratégia 
resultou em um dos períodos 
mais criativos de nossa histó¬ 
ria, nas mãos talentosas de 
Pagu também serviu como ins¬ 
trumento de luta contra a 
opressão machista e a explo¬ 
ração capitalista. A partir de 
1931, ela começou a assinar 
a coluna “A mulher do povo” 
no jornal “O homem do povo”, 
fundado com Oswald, onde 
criticava as “feministas de eli¬ 
te” e defendia o apoio à “es¬ 
querda revolucionária”. 

No mesmo período, Pagu 
era figura de destaque nos co¬ 
mícios e greves na região por¬ 
tuária de Santos. Uma ativi¬ 
dade condenada pelo Partido 
Comunista (ao qual ela era 
filiada), que chegou a fazer 


uma campanha para desqua¬ 
lificar Pagu, acusando-a de 
“agitadora individual, sen¬ 
sacionalista e inexperiente ”. 

Não bastasse a perseguição 
por parte do PC - que tam¬ 
bém tentou censurar seus li¬ 
vros, como o excelente Parque 
Industrial , que foi obrigada a 
lançar sob um pseudônimo - 
Patrícia foi presa e torturada 
inúmeras vezes, no Brasil e na 
Europa, onde viveu exilada no 
final dos anos 30. 

Após 
uma tem¬ 
porada na 
Rússia, 
Pagu rom¬ 
peu defini¬ 
tivamente 
com o PC, 
com duras 
críticas ao 
estalinismo: 
“...o homem nascido no Brasil , 
em Cuba , na China ou na 
Rússia, nestes tempos, não tem 
necessidade de nenhum *pai 
dos pobres \ de ‘paizinho’, quer 
se chame Getúlio Vargas ou José 
Stálin”. 

Críticas que a levaram a se 
aproximar de Mário Pedrosa 
e outros trotskistas agrupados 
em torno do jornal Vanguarda 
Socialista , para o qual passou 
a escrever. Neste período, tam¬ 
bém se filiou à Federação In¬ 
ternacional da Arte Revoluci¬ 
onária Independente, funda¬ 
da em 1938 por Leon Trotsky 
e André Breton. 

Nos anos finais de sua 
vida, Pagu dedicou-se inten¬ 
samente ao jornalismo e ao 
teatro, sua grande paixão, dei¬ 
xando uma obra que, até hoje, 
é exemplar. 



Frida: para além da 
sufocante realidade 





















